
RELATÓRIO Nº       , DE 2018 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 

DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 55, de 

2018 (nº 332, de 14 de junho de 2018, na origem), do 

Presidente da República, que submete à apreciação do 

Senado Federal, de conformidade com o art. 52, inciso 

IV, da Constituição, e com os arts. 39 e 41 da Lei nº 

11.440, de 2006, a escolha do Senhor JOÃO LUIZ DE 

BARROS PEREIRA PINTO, Ministro de Primeira 

Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das 

Relações Exteriores, para exercer o cargo de 

Embaixador do Brasil na República da Finlândia. 

RELATOR: Senador HÉLIO JOSÉ 

Trata-se da indicação, pelo Presidente da República, do Senhor 

JOÃO LUIZ DE BARROS PEREIRA PINTO, Ministro de Primeira Classe da 

Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo 

de Embaixador do Brasil na República da Finlândia. 

De acordo com o art. 52, IV, da Constituição Federal, compete 

privativamente ao Senado Federal aprovar previamente, por voto secreto, após 

arguição em sessão secreta, a escolha dos chefes de missão diplomática de caráter 

permanente. 

Atendendo ao art. 383 do Regimento Interno do Senado Federal 

(RISF), o Ministério das Relações Exteriores (MRE) encaminhou currículo do 

diplomata, do qual destacamos os dados que se seguem. 

O diplomata, filho de Carlos Alberto Pereira Pinto e Lilia de Barros 

Pereira Pinto, nasceu a 2 de junho de 1955, em Londres, Inglaterra, sendo 

brasileiro de acordo com o parágrafo 1º do art. 42 do Decreto nº 4857, de 9 de 

novembro de 1939. 

Foi nomeado Terceiro-Secretário em 1982, após concluir o Curso de 

Preparação à Carreira de Diplomata (CPCD) no Instituto Rio Branco, sendo, 
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subsequentemente, promovido a Segundo-Secretário em 1987; a Primeiro-

Secretário em 1993; a Conselheiro em 1999; a Ministro de segunda classe em 

2005; e a Ministro de primeira classe em 2012. 

No Brasil, entre outras funções, foi Chefe do Departamento de 

Informática da Presidência da República, de 1993 a 1994; Chefe da Divisão de 

Informática do MRE, de 1997 a 2000; Chefe da Divisão da América Meridional 

I, de 2005 a 2007; e Diretor do Departamento da América do Sul, de 2007 a 2014. 

No Exterior, serviu na Embaixada em Washington de 1987 a 1990; 

na Embaixada em Quito, de 1994 a 1997; no Escritório Financeiro em Nova York, 

de 2000 a 2003; e na Embaixada em Buenos Aires, de 2003 a 2005. Em 1994, 

chefiou a delegação do Brasil na XII Reunião de Peritos da Organização Latino-

Americana de Energia (OLADE). É o Embaixador do Brasil na Guatemala desde 

2014. 

O diplomata foi condecorado com a Medalha do Pacificador em 

1997; a Cruz Mérito Mauá em 2006; a Medalha Mérito Tamandaré em 2007; a 

Ordem do Mérito Aeronáutico (Grau Comendador) em 2008; e a Ordem de Rio 

Branco (Grau Grande Oficial) em 2009. 

Também em atendimento ao art. 383 do RISF, o MRE elaborou 

relatório sobre a Finlândia, do qual destacamos as informações seguintes. 

A Finlândia é um país europeu com cerca de 340 mil km2 e 5,5 

milhões de habitantes. Seu Produto Interno Bruto (PIB) per capita é de 

aproximadamente US$ 45 mil. É um dos países mais inovadores, de maior 

estabilidade econômica e com um dos maiores índices de desenvolvimento 

humano do mundo. Tornou-se membro da União Europeia em 1995. 

Brasil e Finlândia estabeleceram relações diplomáticas em 1929 e, 

desde então, têm mantido relações cordiais. 

O fluxo de visitas bilaterais de alto nível tem-se intensificado nos 

últimos anos. Em 2007, o presidente Lula realizou visita de Estado ao país. Em 

fevereiro de 2012, o primeiro-ministro finlandês Jyrki Katainen visitou o Brasil. 

Em outubro de 2015, a presidente Dilma Rousseff visitou a Finlândia. 

Em agosto de 2016, os chanceleres Timo Soini e José Serra 

assinaram, em Brasília, uma lista de prioridades para a cooperação entre Brasil e 

Finlândia, a qual inclui: temas educacionais; ciência, tecnologia e inovação; 
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energias renováveis, bioeconomia e tecnologias limpas; defesa; promoção de 

comércio, investimentos e negócios; e diálogo político. 

Em 2017, o ministro de Assuntos Econômicos da Finlândia, Mika 

Lintilä, visitou o Brasil, ocasião em que inaugurou novo Consulado da Finlândia 

em São Paulo. A abertura de uma nova representação finlandesa no Brasil é sinal 

da importância que a Finlândia confere ao mercado brasileiro. 

Apesar de o mercado finlandês ser relativamente pequeno, a 

Finlândia oferece ao Brasil seu potencial de investimentos, que já são 

significativos em alguns setores, como o de celulose e telecomunicações. 

A participação conjunta de Brasil e Finlândia na Plataforma para o 

Biofuturo é exemplo do alinhamento de interesses em matéria de biocombustíveis. 

Outro sinal da convergência entre os dois países é que a Finlândia 

manifestou apoio ao pleito do Brasil de ocupar assento permanente em um 

Conselho de Segurança das Nações Unidas reformado. 

Com relação ao comércio, o intercâmbio entre Brasil e Finlândia vem 

caindo desde 2011. Em 2017, foi de US$ 813 milhões, sendo US$ 290 milhões de 

exportações e US$ 523 milhões de importações. Houve, portanto, um saldo 

negativo de US$ 233 milhões. O Brasil exporta, principalmente, café, minério de 

cobre e ferroligas, e importa, sobretudo, máquinas mecânicas, papel, cartões e 

produtos farmacêuticos. 

Além disso, há registro de 1.428 brasileiros vivendo na Finlândia. 

É o relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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